Capítulo 6

LINHAS METODOLÓGICAS PARA A REVISÃO DO PEPS

1. A PLANIFICAÇÃO PASTORAL
O caminho feito pelas Inspetorias e comunidades na elaboração do PEPS demonstrou a necessidade de alguns elementos metodológicos concretos para:

facilitar o envolvimento dos membros da CEP em sua elaboração, realização e revisão;

garantir a coerência dos objetivos do PEPS com as necessidades e situações dos jovens;

ajudar para que o PEPS se torne uma referência real na ação pastoral quotidiana na CEP.

Consideremos o PEPS, antes ainda de um texto, um processo mental e comunitário de envolvimento, esclarecimento e identificação que tende a


gerar na CEP uma confluência operativa ao redor de critérios, objetivos e linhas comuns de ação, evitando a dispersão da nossa ação e reconstruindo a síntese e a unidade da ação educativa;


criar e aprofundar na CEP a consciência da missão comum e a mentalidade de participação;


até tornar-se ponto de referência participado em vista da qualidade educativo-pastoral a ser revista continuamente.

Esse processo deve tender também à criação, nos educadores e evangelizadores, de uma verdadeira mentalidade de projeto e de trabalho em equipe, que os torne capazes de animar processos longos e complexos e confrontar-se continuamente com a realidade para rever a eficácia da própria ação.

O caminho percorrido em comum e a metodologia usada é, por isso, tanto mais importante que o texto produzido.

1.1. Os diversos níveis da planificação
A planificação pastoral comporta diversos níveis de concretização que geram diferentes tipos de processo e de documentos que convém esclarecer e articular entre si.

º Quadro de referência


É um conjunto de orientações ideais sobre a finalidade, métodos, concepção do homem e da intervenção educativa, propostas sem explicitar quanto à aplicação e atuação. É uma espécie de declaração de princípios que definem uma filosofia de educação.


Resulta, pois, um documento breve e “estável”: quanto à duração tem validade a “longo prazo”, e quanto à extensão, é aplicável a todo o contexto cultural.


Em algumas nações, esse quadro referência é caracterizado por uma determinada instrução e suas obras diante do Estado e das demais entidades educativas.


Os elementos do quadro de referência têm um grande valor enquanto, embora carentes de propostas de atuação, difundem e fazem assimilar as “idéias” que orientam o projeto: a concepção de homem e de sociedade, de Igreja e de Pastoral que iluminam a nossa práxis educativa e pastoral, os princípios inspiradores da pedagogia salesiana (Sistema Preventivo), os valores da espiritualidade salesiana.

º Projeto educativo-pastoral

É o plano geral de intervenção que concretiza a visão educativa. Nesse sentido:

· determina os objetivos operativos adequados às necessidades e exigências de uma localidade ou região;

· sugere linhas concretas e meios para atingir os objetivos;

· cria papéis e funções para garantir a eficácia das linhas quanto à consecução dos objetivos.

O projeto educativo-pastoral é mais concreto do que o quadro de referência. Quanto à duração, tem validade a “médio prazo”, e quanto à extensão, refere-se à situação local em que trabalha uma Inspetoria ou uma comunidade. As metas ou finalidades que propõe, as áreas de intervenção que marca, as linhas operativas que escolhe, indicam e definem o caminho de uma comunidade educativa.

º Plano anual de pastoral

É a aplicação anual do PEPS: a escolha de alguns objetivos específicos a serem cuidados com especial atenção ao longo do ano.


Através desses planos anuais, constrói-se um caminho gradual que torna o PEPS operativo segundo a revisão sistemática realizada pela CEP.

º Programação

É a distribuição em termos de pessoal, tempos e lugares, das tarefas exigidas pelo projeto e pelo plano anual , e a determinação local das ações a serem realizadas. A programação é feita todos os anos.

º Itinerário

É uma sucessão ordenada de etapas ou momentos educativos (com seus modos e tempos de realização e seus meios e protagonistas) através dos quais se tenta caminhar para a realização dos objetivos preestabelecidos no PEPS.


O itinerário ajuda a tornar operativo o projeto, desenvolve-o no tempo e adapta-o aos diversos destinatários; no itinerário, os objetivos tornam-se movimentos progressivos; o método é concretizado num conjunto de intervenções e experiências orientadas segundo uma série sucessiva de intervenções.


O CG23 propunha que na revisão do PEPS, cada Inspetoria, entre outros aspectos, traduza o caminho de fé proposto em itinerários concretos e adequados aos próprios destinatários e contextos em que trabalha (CG23, 230).

º O PEPS inspetorial e o PEPS local

O PEPS inspetorial indica os objetivos, estratégias e linhas de ação educativo-pastorais comuns, que orientam a ação pastoral de todas as comunidades e obras como ponto de referência para a sua programação e revisão.


Deveria ter possivelmente:

uma organização geral, válida para todas as pessoas;

uma especificação para cada tipo de presença (Escola, Centro Juvenil, Paróquia, etc.).

O PEPS local aplica as linhas do PEPS inspetorial à realidade local.

2. ESTRUTURA GERAL DO PEPS
Um projeto que deseje ser realístico e eficaz deve ser pensado como um processo continuado, um caminho que, partindo de uma situação inicial, caminha para as finalidades fixadas através de objetivos e realizações que o transforma progressivamente; por isso, deve ser elaborado de modo progressivo. Os três momentos indicados acima devem ser sucessivamente retomados, desenvolvidos, aprofundados. E isso deve ser feito muitas vezes, para adequar os planos educativos às realidades em mudança onde trabalhamos.

2.1. Momento da análise da situação
· Conhecimento da situação da área de intervenção e da condição juvenil no próprio ambiente: pessoas, situações, recursos, problemas, tendências, possibilidades, etc.

· Interpretação educativo-pastoral da situação para avaliar os fatos conforme a sua capacidade de tornar mais fácil ou mais difícil para os jovens o crescimento de sua humanidade na fé, para descobrir os valores evangélicos dos quais os jovens possam ser portadores e suas expectativas. Essa interpretação deve ser feita à luz dos elementos fundamentais da missão salesiana e do Sistema Preventivo.

· Determinação dos desafios mais importantes e das urgências educativas e pastorais que brotam da análise da realidade.

2.2. Momento do projeto operativo
· Estabelecer as opções educativo-pastorais: a comunidade, à luz dos desafios e urgências determinadas na análise da situação, deve fazer as suas opções fundamentais; escolher os aspectos que considera mais importantes, urgentes e possíveis para caminhar em direção às finalidades propostas.

· Formular, para cada opção ou área de atuação, objetivos concretos, claros, verificáveis.

· Escolher as estratégias ou critérios de ação, isto é, os caminhos, modalidades de ação ou critérios metodológicos que pareçam proporcionados à realização dos objetivos fixados.

· Concretizar linhas de ação ou intervenção, pelos quais se determinam o grupo de pessoas destinatárias, as finalidades buscadas, os conteúdos que devem ser comunicados ou atuados, etc.

· Definir as responsabilidades das diversas pessoas ou equipes e as funções dos organismos.

2.3. Momento de revisão do projeto
Permite medir objetivamente o impacto do projeto sobre a realidade, avaliando seus resultados à luz dos objetivos propostos, descobrir novas possibilidades ou urgências surgidas e discernir os novos passos a serem dados.

A revisão, feita ao longo do processo, permite também acompanhar e orientar as pessoas e grupos responsáveis na realização de sua responsabilidade e funções, motivá-las mais e adaptar o próprio caminho.

A revisão deve envolver as diversas pessoas, grupos e equipes interessadas; deve ser positiva, isto é, orientada a ajudar e motivar para obter resultados melhores, e, mesmo centrando-se num aspecto determinado não deve perder de vista o conjunto do PEPS no qual está inserido esse aspecto determinado.

Existem alguns elementos que não podem esquecidos na revisão global do PEPS:

conhecimento e aplicação do PEPS entre todos os membros da CEP;

grau de conhecimento;

grau de incidência nas diversas ações;

busca de sua aplicação ao longo do ano;

resultados obtidos;

grau atingindo;

causas de um resultado menos suficiente;

ação, capacidades, relações, atitudes das pessoas e equipes responsáveis;

organização das diversas estruturas;

adequação de suas funções e sua inter-relação.

3. PROCESSO DE ELABORAÇÃO OU REELABORAÇÃO
A finalidade do projeto não é tanto colocar nas mãos dos agentes um novo texto para ser conhecido e atuado, mas ajudar a CEP a trabalhar com mentalidade de participação e com clareza de objetivos e critérios que tornem possível uma verdadeira co-responsabilidade.

Por isso, é tão importante o processo quanto o documento final.

3.1. Critérios fundamentais para um trabalho de projeto
· Envolvimento de todos os membros da CEP:

preocupando-se com a motivação

apresentando com clareza os objetivos e o caminho.

· Participação de todos nos diversos momentos:

favorecendo a informação suficiente, exata e o mais extensa possível;

promovendo diálogo sereno e progressivo no estudo dos problemas e situações;

avaliando sempre as contribuições de todos.

· Esforço de manter claros e repropor continuamente os pontos de referência e as linhas de reflexão:

centralidade da pessoa do jovem e da condição juvenil;

atenção à globalidade da proposta educativo-pastoral salesiana (as quatro dimensões ou áreas);

elementos constantes da nossa práxis educativo-pastoral (Sistema Preventivo).

· Clareza, desde o início, quanto aos diversos níveis de participação (discussão, decisão, execução) e seus responsáveis.

· Avaliação contínua do processo, para encorajar e melhorá-lo.

3.2. A CEP, sujeito do processo
Qualquer verdadeiro projeto educativo é sempre um trabalho comunitário e de colaboração. O PEPS inspetorial envolve todas as comunidades e obras da Inspetoria, enquanto o PEPS local implica a CEP como sujeito de sua elaboração, atuação e revisão.

Nesse processo, salesianos e leigos fazem juntos a experiência de comunhão e participação no espírito e missão de Dom Bosco. Todos os componentes da CEP percorrem um caminho de discernimento, participando ativamente da busca dos objetivos e linhas de ação do PEPS (CG24, 119-120).

O PEPS elaborado, atuado e revisto em comum constrói a CEP, cria mentalidade comum, torna mais significativa a ação educativo-pastoral, torna-se momento privilegiado de formação permanente de SDB e leigos.

Como interessar e empenhar toda a CEP nesse processo?

º Criar e pôr em ação um grupo que:

estimule e motive, ajudando a superar os obstáculos;

indique as linhas metodológicas;

ofereça os elementos e subsídios para a reflexão e o estudo;

resuma e formule as conclusões para repropô-las ao grupo.

O grupo em nível inspetorial pode ser a equipe inspetorial de Pastoral Juvenil, alargada com outras pessoas competentes e qualificadas; em nível local, o Conselho da CEP.

º Envolver e motivar de modo especial os salesianos e comunidades SDB na tarefa de animação do processo de reflexão e elaboração do PEPS; pensar numa ação em raio inspetorial para:

esclarecer a função da comunidade como núcleo animador da CEP;

aprofundar juntos os elementos de identidade salesiana: o Sistema Preventivo como espiritualidade, método pastoral, metodologia educativa, síntese da educação e evangelização, etc.

º Preparar um quadro de referência doutrinal e metodológico a ser proposto à CEP como elemento de participação e como guia no processo.

º Criar uma metodologia que favoreça a participação de todos os grupos e organismos da CEP segundo as suas responsabilidades e possibilidades.

º Interessar de modo especial os membros da FS que trabalham no mesmo território (cf. CG 24, 125):


em raio inspetorial, através do encontro dos organismos inspetoriais (equipe inspetorial de PJ e/ou Conselho Inspetorial) com os representantes dos diversos grupos da FS presentes na Inspetoria;


em raio local, com o diálogo entre o conselho local da FS e a comunidade SDB e o Conselho da CEP.
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